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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Orgulho da Saidan
Lá se vão 68 anos e mais de 

duas mil crianças salvas. 

Vale tem plano para agravamento Lajeado quer ampliar atividades
Grupo técnico de saúde e de análise de dados 

antecipa estratégia em caso de novo aponta-
mento do Piratini no Sistema de 3 As.  Perspecti-

va é restringir eventos sociais, esportes coletivos 
e horários de funcionamento noturnos, sem sus-
pender aulas ou fechar o comércio.

Avanço da vacinação de professores e baixo 
índice de contaminação nas escolas encora-
jam governo municipal a estudar o retorno de 

atividades escolares presenciais em dois tur-
nos. Intenção é ampliar horários para  Educa-
ção Infantil e Ensino Fundamental. 

CONTROLE DA PANDEMIA REDE MUNICIPAL DE ENSINO
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No bairro Conservas, em Lajeado, 
queda de árvore destruiu o 
telhado de Márcia Diedrich 

Página 5

Milhares de pessoas sem 
água e energia elétrica, 
destelhamentos e produções 
comprometidas. O temporal 
de sábado deixou estragos no 
Vale. Durante a tempestade, 
um homem morreu eletrocuta-
do em Cruzeiro do Sul. Tempo 
instável nesta  semana dificulta 
trabalhos de reparo. 

FELIPE  NEITZKE

Mais de 600 pessoas passaram 
pelo Cristo Protetor no sábado pas-
sado, 5. Antes de receber o manto, 
o monumento no alto do Morro 

das Antenas mobiliza comunidade 
regional e atrai viajantes. Cerca de 
60% dos turistas são de outras re-
giões do RS.

Mesmo inacabado, 
Cristo já é sucesso

Páginas 8 e 9 Página 6

IMAGINA PRONTO

 Suspensa pela Justiça, a polêmica doação do antigo 
prédio da Polar para o Estado ganhou novo encaminha-
mento na noite de ontem. Em sessão do Legislativo, verea-
dores acataram por unanimidade projeto do atual governo 

que revoga a transferência aprovada em 2018. Estrutura 
seria derrubada para construção de novo prédio do fórum 
da cidade, mas encontrou resistência na comunidade. 
Movimento sugere tombamento da edificação.

Quase três anos depois, município reconsidera destino de antiga fábrica

Estrela revoga 
doação do 

prédio da Polar

PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Semana de  
reconstrução 

DANOS DO TEMPORAL
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Lajeado inicia vacinação de pessoas com 56 anos
Município também 
imuniza professores 
de Ensino Superior e 
profissionais de saúde 
até sexta-feira, 11. 
Aplicação é realizada 
com agendamento. 
Comprovante de 
residência passou 
a ser exigido

grupo prioritário de profissionais 
da educação. Desde ontem, 07, 
professores do Ensino Superior 
podem agendar um horário para 
receber a primeira dose da vacina 
contra a Covid-19. Além disso, foi 
retomada a vacinação de profis-
sionais da saúde.

Ao se cadastrar, as pessoas des-
tes dois grupos devem escolher o 
dia e horário em que desejam se 
vacinar. A nova etapa de vacina-
ção de profissionais da educação e 
da saúde segue até sexta-feira, 11, 
das 16h30 às 19h. Serão agenda-
das 30 pessoas a cada meia hora. 
A vacinação ocorre no Posto de 
Saúde do Centro. Serão dispo-
nibilizadas 750 doses para estes 
grupos.

Neste primeiro momento, do 
Ensino Superior, apenas profes-
sores da Univates e do IFSUL 

Vacinação no Parque do Imigrante ocorre no formato drive-thru

poderão se cadastrar, e da saúde, 
apenas pessoas com formação 
específica na área e vinculadas a 
seus órgãos de classe.

Ampliação da faixa 
etária e comprovante 
de residência

Pessoas que completam 56 anos 
ao longo de 2021 podem procurar 
pelos pontos de vacinação contra 
a Covid-19 em Lajeado a partir de 
hoje, 08. Para quem for se vacinar 
por faixa etária, é necessário apre-
sentar, além de um documento de 
identificação, um comprovante de 
residência, como conta de água, 
luz ou outro tipo que esteja no 
nome da pessoa a ser vacinada.

Para este público, a aplicação 
da vacina ocorre no Parque do 

Imigrante e no auditório da Secre-
taria do Desenvolvimento Social, 
das 8h às 14h.

Educação Básica
A vacinação dos profissio-

nais de educação começou 
no dia 13 de maio. Desde en-
tão, cerca de 1,8 mil pessoas 
do grupo foram imunizadas, 
o que corresponde a mais de 
90% das pessoas que se cadas-
traram para receber a vacina.

VALE DO TAQUARI

Lajeado inicia nesta semana a 
vacinação de uma nova parcela do 

BIANCA MALLMANN

SISTEMA DOS TRÊS “AS”

Comitê elabora plano 
antes do “Alerta”

SAIBA MAIS
O sistema de acompanhamento da pandemia aciona três tipos de 
instrumentos de governança entre Estado e regiões:

Aviso
• O comitê de Saúde do Estado emite um aviso para 
a região quando detecta situações como: redução no 
ritmo de vacinação, apresentação instável de dados ou 
tendência de avanço da doença.
• Quando recebe um aviso, a região deverá redobrar sua 
atenção para o quadro da pandemia, sendo opcional 
adotar novas medidas.

Alerta
• Quando os técnicos detectam algo grave, o Grupo 
de Trabalho (GT) Saúde informa o Gabinete de Crise 
do Estado e da região sobre a orientação de um 
comunicado de alerta.
• Caso o Estado decide não emitir o alerta, a região segue 
em monitoramento até a próxima reunião do GT Saúde. 
Se o Gabinete de Crise emite o alerta, parte-se para a 
necessidade de ação.

Ação
• Emitido o alerta, a região terá 48 horas para responder 
sobre o quadro regional da pandemia e apresentar um 
plano de ação a ser adotado (protocolos, fiscalizações, etc.).
• Se Gabinete de Crise considerar adequada a resposta da 
região, a proposta é aplicada e divulgada nas plataformas 
oficiais do município.
• Se o Gabinete de Crise não considerar adequada a 
resposta, o Governo Estadual poderá estipular ações 
adicionais a serem seguidas na região em situação de alerta.

••
•
?

!

IVale do Taquari recebeu o “Aviso” do Estado na quarta-feira passada. 
Avanço da doença faz comitê antecipar debate sobre plano de ação 

FILIPE FALEIRO

O segundo nível do 
modelo de controle 
da pandemia exige 
medidas para reduzir 
a incidência da covid. 
Grupo técnico de 
saúde e de análise 
de dados antecipa 
estratégia em caso de 
novo apontamento 
do Piratini. Perspectiva 
é restringir eventos 
sociais, esportes 
coletivos e horários 
de funcionamento 
noturnos, sem 
suspender aulas ou 
fechar o comércio 

VALE DO TAQUARI

A elevação nos casos de co-
ronavírus pela região, com 
impacto sobre a ocupação 
hospitalar, faz com que o 

comitê técnico de saúde e de análise 
de dados estude novas restrições. Isso 
em caso do Vale deixar o “Aviso” e vá 
para o segundo nível do sistema de 
monitoramento gaúcho, o “Alerta”.

Pelo acompanhamento dos casos, 
há possibilidade dessa modificação 

ocorrer durante essa semana. Como 
forma de antecipar a estratégia regio-
nal e emitir uma resposta ao governo 
do Estado com mais agilidade, os co-
mitês elaboram protocolos sanitários.

Conforme o assessor jurídico da 
Associação dos Municípios do Vale 
do Taquari (Amvat) e interlocutor 
entre comitê técnico e os prefeitos, 
Juliano Heisler, a comissão técnica 
pretende concluir o plano de ação 
ainda nesta semana.

“Estamos preparando um mo-
delo que seja de fácil entendimen-
to pela comunidade. Além disto, 
buscamos estratégias das demais 
regiões do RS que já receberam o 
‘Alerta’”, destaca. Com o plano fi-
nalizado, será organizada uma as-
sembleia entre os prefeitos.

O encontro servirá para explicar os 
procedimentos que serão adotados 
em nível regional, diz Heisler. “Neste 

momento não recebemos indicativos 
de emissão de um novo A para a re-
gião, mas o crescente número de ca-
sos em nível de Estado e a ocupação 
de leitos nos hospitais do Vale podem 
levar a este cenário”, antecipa.

Com uma ocupação das UTIs 
acima dos 90%, o Vale do Taqua-
ri recebeu o “Aviso” do Estado na 
quarta-feira passada. Caso seja ne-
cessário mais restrições, a ideia é 
proibir esportes coletivos, eventos 
sociais e de lazer, além de limitar o 
horário de funcionamento de esta-
belecimentos noturnos.

Para o comitê técnico, essas são 
atividades em que há menos con-
trole dos protocolos de distancia-
mento. Com essas imposições sobre 
todos os municípios, se evitaria a 
suspensão das aulas presenciais e 
um novo fechamento do comércio 
dito não-essencial.   

Protagonismo
e divisão

O sistema três “as” foi apresen-
tado pelo governo do Estado no dia 
14 de maio, a partir de um modelo 
de gestão compartilhada, em que a 
tomada de decisão é feita por cada 
uma das 21 regiões gaúchas.

Entre os processos de análise, o 
Piratini reduziu o total de protoco-
los sanitários por setor econômico. 
No modelo anterior, das bandeiras 
de risco, eram 143 atividades. Ago-
ra, serão 42. A organização será por 
meio de grupos de serviços, confor-
me o grau de risco de contágio.

Os critérios podem ser revistos 
pelas regiões. Neste aspecto, houve 

uma divisão entre os prefeitos da re-
gião. Há três semanas, o comitê de 
dados sugeriu restrições de esportes 
coletivos e eventos sociais.

Dos maiores municípios, Lajeado 
e Taquari mantiveram os protoco-
los. Duas semanas depois, municí-
pios como Encantado tiveram mais 
contaminações. Como resposta, a 
administração retomou a suspen-
são dessas duas atividades. 

“Por isso temos discordado de 
algumas posições da Amvat. Te-
mos análises técnicas, baseadas em 
estudos para tomada de decisão. 
Seguimos dando essa atenção que 
por vezes é desconsiderada”, criti-
ca o prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo.



5A HORA | Terça-feira, 8 de junho de 2021

BIANCA MALLMANN
biancamallmann@grupoahora.net.br

Semana para calcular prejuízos 
e consertar estragos do vendaval
Temporal atingiu 
a região na noite 
de sábado, 5, 
destelhou casas, 
derrubou árvores e 
deixou milhares de 
pessoas sem energia 
elétrica. Uma morte 
foi registrada em 
Cruzeiro do Sul

VALE DO TAQUARI

Enquanto Márcia Cris-
tiane Diedrich, 36, 
ajudava o marido a 
rachar lenha do lado 

de fora da casa, um susto. A ár-
vore que ficava na calçada caiu 
em cima do telhado da residên-
cia. A moradora do bairro Con-
servas, em Lajeado, foi apenas 
uma das afetadas com a venta-
nia da noite de sábado.

Outro caso é o da moradora 
de Linha Santo Antônio, em 
Colinas. Paula Guth, 40, teve 
prejuízos no seu negócio. Ela 
é proprietária de uma estufa 
de plantação de morangos. Se-
gundo cálculos da produtora, 
cerca de 70% da plantação foi 
danificada. Em valores finan-
ceiros, ela ainda não calculou o 
prejuízo.

“Só sei que o valor que a gente 
precisa, a gente não tem. E não 
sei de onde tirar”, lamenta a 
moradora de Colinas.

Além de Márcia e Paula, ou-
tras centenas de pessoas fo-
ram afetadas com a força dos 
ventos durante a tempestade. 
Entre os principais problemas 
estão a queda de árvores, des-

Quinta-feira, 10
Céu nublado e 
episódios isolados 
de garoa

Sexta-feira, 11
Ar seco e frio desfaz 
as nuvens e derruba 
a temperatura a 
noite

telhamento de casas e queda de 
energia elétrica.

Em Lajeado, a Defesa Civil 
atendeu 17 casas com estragos. 
As principais ocorrências foram 
de árvores caídas, casas deste-
lhadas e queda de fiação elétri-
ca. De acordo com o coordena-
dor, Juliano Pedroso, o vento 
causou prejuízos em diferentes 
pontos da cidade.

“Com certeza teve mais pre-
juízos na cidade. Mas tem pes-
soas que conseguem se recu-
perar de outras maneiras e não 
acionam a Defesa Civil”.

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar de Lajeado auxiliou em 23 
atendimentos, o CBM de Estre-
la em 13 e os bombeiros volun-
tários de Teutônia em 20.

Condições climáticas
A meteorologista Estael Sias, 

explica que a força dos ventos 
foi resultado de uma combina-
ção entre relevo e temperatura. 
De acordo com a meteorologis-

ta, antes da passagem da fren-
te fria que trouxe a chuva e os 
temporais, o estado teve uma 
corrente de vento noroeste, que 
transportou ar quente e úmido a 

uma altitude considerada muito 
baixa. Esta corrente de vento 
potencializou a formação da 
tempestade.

“E a região do Vale é rodeada 

por morros. O relevo, aliado 
ao vento norte, que trouxe ar 
quente e temperatura elevada 
considerando que estamos no 
mês de junho, intensifica a pro-
babilidade de temporais e a se-
veridade na força dos ventos”, 
explica Estael.

Homem morre após 
sofrer descarga elétrica

Em meio ao temporal, o Vale 
também registrou uma morte. 
Um homem, de 44 anos, morreu 
eletrocutado na noite do sábado, 
5, em Cruzeiro do Sul. A vítima 
foi encontrada sem vida em uma 
rua no bairro Vila Italiana, onde 
houve a queda de uma árvore.

Conforme informações da 
Brigada Militar do município, a 
árvore caiu com a força do tem-
poral e atingiu a rede elétrica na 
rua. O homem trafegava pelo 
local e, ao descer do veículo, 
não viu os fios, sofrendo uma 
descarga elétrica.

Em Colinas, Paula Guth estima prejuízo de 70% na produção de morangosÁrvore caiu sobre o telhado de Márcia, moradora do Conservas (Lajeado)

JHON WILLIAN TEDESCHIFELIPE NEITZKE

PREVISÃO DO TEMPO
PARA A SEMANA

Terça-feira, 8
Tempo úmido e 
instável com pancadas 
de chuva e pode 
chover forte, com 
pouca variação térmica

Quarta-feira, 9
Muitas nuvens e 
pancadas de chuva, 
com pouca oscilação 
térmica
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Estrela revoga doação 
de antigo prédio da Polar
Parte da antiga 
cervejaria seria 
demolida para 
construção de novo 
fórum do município. 
Vereadores acataram 
a suspensão da 
cedência

Governo propõe aumento da vida útil de vans escolares
Projeto de lei que 
está na Câmara 
estabelece período 
de 17 anos para estes 
veículos. Setor do 
transporte escolar foi 
bastante impactado 
com a pandemia e 
trabalhadores buscam 
outras ocupações

LAJEADO

Tramita na Câmara de Vereadores 
de Lajeado o projeto de lei que am-
plia a vida útil dos veículos do trans-
porte escolar no município. A medi-
da, temporária, permite que as vans 
possam rodar por mais dois anos 
além do que é permitido atualmente 
(15 anos). A proposta recebeu pare-
cer pela constitucionalidade e pode 
ser votado hoje, caso tenha acordo 
entre as bancadas.

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br Esta é uma das ações que o gover-

no municipal propõe para socorrer o 
setor do transporte escolar, bastante 
afetado pela pandemia. Mesmo com 
a volta às aulas, muitos trabalhado-
res deixaram de atuar no ramo, e os 
que permanecem enfrentam dificul-
dades para se manter, com o baixo 
número de passageiros.

Na justificativa do projeto, o go-
verno municipal ressalta que o setor 
do transporte escolar sofreu uma 
verdadeira paralisação em 2020 e 
necessitava de medidas que pos-
sibilitassem sua continuidade. A 
sobrevivência e renovação da frota 
já existente se tornaria “inviável e 
impossível”. Por isso, optou-se pela 
mudança no tempo de vida útil.

“Levando em consideração o fato 
dos veículos não terem circulado, 
seu desgaste foi minimizado. Por-
tanto, é mais do que justificável o 
aumento da sua vida útil em dois 
anos”, cita o governo, na justificati-
va. A flexibilização da vida útil dos 
veículos do transporte escolar remu-
nerado terá duração de cinco anos, 
tempo considerado “viável” para a 

recuperação do setor. 

Prejuiízo acumulado 
A motorista Ione Prass, que tra-

balha com transporte escolar em 
Lajeado há cinco anos, acredita 
que a medida não terá grande in-
terferência. Segundo ela, muitos 
veículos deixam de rodar antes de 
completar os 15 anos de vida útil. 
A isenção no alvará e linhas de 

crédito eram algumas das deman-
das defendidas pelos trabalhado-
res do setor.

Conforme Ione, muitos traba-
lhadores do setor procuraram ou-
tra ocupação, devido às incertezas 
sobre a volta às aulas. “A maioria 
trabalha uma semana sim e outra 
não. Teve que colegas que não re-
tornaram, pois encontraram ou-
tros trabalhos no período de pan-
demia e não está valendo muito a 
pena voltar agora”, comenta.

Ione atua há cinco anos com vans escolares e enfrenta prejuízos desde 2020

ARQUIVO A HORA

RELEMBRE
O CASO

dores aprovaram, na noite nessa 
segunda-feira, o projeto do 
prefeito Rafael Mallmann 
que prevê a doação da 
área para o Judiciário e 
a demolição de parte do 
prédio histórico. A ses-
são reuniu mais de 50 
pessoas na câmara, a 
maioria contrária ao 
projeto.

Nas ruas do centro, a decisão 
dividiu opiniões e resgatou recor-
dações da relação da fábrica com 
a cidade. O taxista José carlos Fa-
gundes lembra bem de quando 
se mudou para a Estrela, 
1985, para trabalhar na 
Brigada Militar.

“No fim do dia, soava 
o alarme e eram 700, 800 
funcionários saindo dali. 
Dava orgulho ver uma 
potência como era a Po-
lar aqui na nossa cida-
de,” recorda. Fagundes é contrário 
ao projeto. Ele considera que o Ju-
diciário tem orçamento suficiente 
para realizar a obra em outro local.

Magáli Went tem 20 anos e cres-
ceu no interior de Estrela ouvindo 
histórias dos antigos sobre a fábri-
ca. Para a professora, o local deve-
ria ser restaurado pela relação afe-
tiva com a cidade. “Imagina uma 
pessoa de idade ver aquele lugar 
onde passava seu dia a dia ser des-
truído”, lamenta.

Ficam as memórias
Na infância, Adriano Fell costu-

mava ir com os colegas depois da 
aula tomar refrigerante no entor-
no da fábrica. Hoje, ele trabalha 
em uma empresa de equipa-
mentos para transporte de 
carga em frente ao pré-
dio. Apesar de lamentar 
pelo aspecto histórico, 
ele concorda que algo 
precisa ser feito em 
relação ao local. “É 
um espaço nobre do 
centro que tem quer 
modernizado para atrair mais em-
presas, mais pessoas”, afirma.

O pai de Marlise de Souza tra-
balhou na fábrica da Polar, assim 
como seu tio e vários vizinhos. 
Ela lembra que a desativação da 
fábrica foi uma tristeza para a ci-
dade. Agora que o imóvel está sem 
utilidade, ela considera válida a 
iniciativa do Executivo. “Eu acho 
interessante porque o espaço vai 
ser usado. Se a prefeitura não pre-
cisa deste terreno, por que não ce-
der?”, questiona.

Aprovado com folga
O projeto de lei de autoria do 

Executivo foi aprovado com larga 

maioria no Legislativo. Apenas 
dois vereadores votaram 

contra a proposta: João 
Braun (PP) e Volmir 
Zancanaro (PR)

A medida permite que 
o município doe a área de 

cerca de 2 mil m² no 
centro para a constru-
ção de uma nova sede 
para o Fórum de Estre-

la. O futuro prédio deverá abrigar 
a vara criminal, anunciada no mês 
passado. 

O valor estimado da área é de 
R$ 2 milhões e o município terá 

de se comprometer com a 
demolição do prédio de 
mais de 8 mil m² e a lim-
peza do terreno. A câma-
ra aprovou também uma 

emenda que garante que a 
demolição e limpeza dos 
entulhos só serão feitas 
quando o a construão 

do fórum entrar no orçamento do 
Estado.

Debate no plenário
No plenário, a vereadora Dé-

bora Martins (PMDB) defendeu 
a medida. “A construção de um 
prédio para a vara criminal vai 
agilizar os processos na cidade”, 
diz. O vereador Márcio Mallmann 
(PP) afirmou ter decidido seu voto 
ao conversar com um agricultor 
que participou de júri popular e re-
latou insegurança no atual fórum. 
“Ele tem que sair pela mesma por-
ta de quem ele julgou.”

Para João Braun (PP), falta um 
plano de mobilidade urbana para 
área. Ele demonstrou preocupa-

ção ainda com a falta de uma 
cláusula que permita a re-

versão da doação caso o 
Estado não dê a destina-
ção correta ao terreno.

A área foi adquirida 
pelo município em 
2007 por R$ 1,4 mi-
lhão. Na época, a 
tendência era a cons-

trução de um prédio que centra-
lizasse as secretarias municipais, 
algumas funcionando em imóveis 
alugados.

Associação
foi contra

A Associação dos Moradores do 
Bairro Centro – Amor Centro foi 
contrária ao projeto por conside-
rar que a doação da área está em 
desacordo com as necessidades 
reais da cidade.

“Doarmos imóvel para quem 
tem dinheiro é algo que não con-
cordamos”, sustenta o presidente 
da entidade, Hélio Muskopf.
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Governo doa terreno e demolirá
parte do prédio da antiga Polar

Câmara aprovou 
proposta de doar 
parte da área da 
antiga cervejaria à 
construção da 3ª 
Vara de Justiça

ESTRELA

A doação do terreno que 
durante anos abrigou 
a fábrica da cervejaria 
Polar surpreendeu a po-

pulação do município. Os verea-

MATHEUS CHAPARINI

Prédio de 8 mil m² será destruído para a construção do Fórum de Justiça

TEMA CONTROVERSO

a região, o que torna legítima a 
reivindicação do tombamento do 
imóvel.” De acordo com o mani-
festo, o grupo reivindica ainda a 
inclusão de novas políticas pú-
blicas complementares de edu-
cação, turismo e cultura, “áreas 
para as quais as potencialidades 
do local sobressaem. ”

Ainda conforme o documen-
to assinado pelos associados do 
instituto, “modernizar os 
espaços e paisagens das 
cidades não pressupõe a 
destruição do passado”. 

O IHGVT iniciou as 
atividades em abril de 
1986. Foi fundado 
pelo professor e his-
toriador José Alfredo 
Schierholt, presidente 
entre o ano de funda-
ção e 2007. No acervo do IHGVT, 
podem ser encontrados fotogra-
fias, biografias e livros escritos por 
associados, jornais com reporta-
gens sobre a entidade, entre outros.

Silvana Rosseti Faleiro, presi-
dente do instituto, fala da impor-
tância do prédio para a região. 
“Publicamos o manifesto na pá-
gina do instituto. Lutamos pela 
preservação. Há muitas histórias 
de famílias que sempre estiveram 
ligadas ao local, e até hoje mantêm 
uma relação forte. Nossa defesa é 
para a utilização dos espaços. Re-
vitalizados, com pubs, oficinas. A 
ideia é manter as características 
originais, mas com pessoas tran-
sitando. Tal como verificamos em 
países da Europa.” 

Outras 
manifestações

Na semana passada, o Conse-
lho de Arquitetura e Urbanismo 
(CAU) do RS entrou com Ação 
Civil Pública na 1ª Vara de Jus-
tiça Federal de Lajeado contra o 
município de Estrela. O objetivo é 
garantir a manutenção da parte do 
prédio da antiga cervejaria Polar, 

cuja área tem mais de 2,1 mil 
metros quadrados e foi do-

ada para a construção do 
novo fórum. 

A intenção, de acordo 
com o advogado do CAU, 

Cezar Eduardo Rieger, 
é declarar todo o com-
plexo fabril como patri-
mônio histórico cultural 
do município. Na ação, 

são citados possíveis usos para os 
prédios, como a instalação de toda 
a administração municipal e as se-
cretarias, espaços culturais e para 
depósitos, e outras funções que 
“seriam benéficas ao município e 
seus cidadãos.

Além dessa ação, há outros 
movimentos populares como o 
‘Abrace nossa História, abrace 
a Polar’, idealizado pela Asso-
ciação de Moradores do Centro 
(Amor Centro). Também circula 
um abaixo-assinado on-line con-
tra a demolição daquela parte da 
antiga Cervejaria Polar. 

O projeto que doa o imóvel e 
autoriza a demolição já foi apro-
vado na câmara e sancionado 
pelo prefeito.
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ESTRELA

Mais um grupo de 
historiadores se po-
siciona contra a de-
molição de parte do 

complexo da antiga Cervejaria Po-
lar. O Instituto Histórico e Geográ-
fico do Vale do Taquari (IHGVT), 
em assembleia realizada no dia 12, 
aprovou por unanimidade entre os 
associados a emissão de manifes-
tação pública em defesa do patri-
mônio histórico-cultural, localiza-
do às margens do Rio Taquari, em 
frente à Escadaria. 

No documento, a entidade 

Instituto Histórico 
e Geográfico do 
Vale do Taquari é 
contra o projeto

Grupo se une 
contra a demolição 
do prédio da Polar

posiciona-se pela defesa e pela 
manutenção integral do antigo 
complexo como patrimônio “não 
somente de uma única cidade, 
mas de todo o Vale do Taquari.” O 
grupo espera que as autoridades 
locais sejam sensibilizadas e re-
considerem a decisão de destruir 

parte do imóvel para posterior 
construção do novo Fórum da Co-
marca de Estrela.

O IHGVT chama a atenção 
para a importância histórica e so-
cial da construção, “que se con-
figura como monumento emble-
mático para o município e para 

Parte do complexo foi doada ao Estado para construção do novo fórum

ARQUIVO A HORA

ESTADO

O movimento nas rodo-
vias gaúchas em de-
corrência do feriado 
de Natal registrou pelo 

menos 19 mortes. Conforme in-
formações da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) de Lajeado, não 
houve acidentes com óbitos nas 
estradas da região até o fechamen-
to desta edição, às 21h.

O acidente fatal mais próximo 
do Vale foi em Fontoura Xavier, 
no quilômetro 264 da BR-386, 
ontem de manhã. Um automóvel 
Palio com placas de Nova Bassa-
no no sentido capital-interior der-
rapou, saiu da pista e bateu em 

Rodovias no RS têm 19 mortes no feriado de Natal

um barranco. O veículo capotou e 
os dois ocupantes foram projeta-

dos para fora do carro. O motoris-
ta morreu no local e o passageiro 
ficou ferido.

Ainda na Estrada da Produção, 
outro acidente com morte aconte-
ceu em Triunfo, no km 388, nessa 
segunda-feira. O condutor de um 
Ford Escort, com placa de Novo 
Hamburgo, trafegava no sentido 
capital-interior quando colidiu 
em uma árvore. Polícia Rodo-
viária Estadual, bombeiros de 
Taquari e Samu de Montenegro 

foram acionados, mas a vítima 
perdeu a vida no local.

O mais grave dos acidentes re-
gistrados durante o feriadão tam-
bém ocorreu na BR-386, em Cara-
zinho. No sábado, quatro pessoas 
morreram na colisão entre um Gol 
e um ônibus de turismo de Santa 
Catarina. Conforme a PRF, o carro 
teria invadido a pista contrária. Os 
três ocupantes do veículo morre-
ram. A quarta vítima foi um pas-
sageiro do coletivo que estava sem 
cinto de segurança.

Outras 13 fatalidades ocorre-
ram em estradas nos municípios 
de Rondinha, Capão da Canoa, 
Porto Alegre, Antônio Prado, 
Eldorado do Sul, Horizontina, 
Pelotas, Dezesseis de Novembro 
e Feliz.

Sem acidentes 
graves no Vale

No trecho da BR-386 no Vale 
do Taquari, os períodos de maior 
intensidade foram no sábado de 
manhã e ontem à noite. Houve len-
tidão e diversos pontos de conges-
tionamento na ida e na volta para 
milhares de motoristas. 

De acordo com informações 

CIDADES COM
MORTES NO TRÂNSITO
Fontoura Xavier: 1
Triunfo: 1
Carazinho: 4
Rondinha: 1
Capão da Canoa: 1
Porto Alegre: 2
Antônio Prado: 3
Eldorado do Sul: 2
Horizontina: 1
Pelotas: 1
Dezesseis de
Novembro: 1
Feliz: 1

Acidente fatal mais próximo do Vale ocorreu ontem em Fontoura Xavier

da PRF de Lajeado, o retorno do 
feriado iniciou com pouco fluxo 
durante a manhã. O movimento 
ficou mais acentuado ao longo da 
tarde e intensificado à noite.

Uma das áreas mais problemá-
ticas foi a parte de pista simples, 
em Lajeado, próximo ao Guincho 
Sansão. Outro trecho crítico foi 
perto de Montenegro.

PRF/DIVULGAÇÃO

O imbróglio sobre a 
instalação de um novo prédio 
para abrigar o Fórum de 
Estrela foi tema das páginas 
do A Hora, em 2018. 
Com a revogação aprovada 
ontem, o assunto volta à tona.

RAMIRO BRITES

ESTRELA 

Projeto de lei que revoga 
a cedência da antiga fá-
brica da Polar foi proto-
colado ontem na câma-

ra e aprovado por unanimidade 
horas depois. Uma proposta de 
2018 autorizava a doação de 2,1 
mil m² ao Estado para constru-
ção do novo prédio do fórum da 
Comarca do município. 

A possibilidade de demolição 
de parte da história da cidade 
mobilizou membros da socieda-
de civil. Na época, o Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo do Rio 
Grande do Sul (CAU/RS) entrou 
com ação na Justiça Federal para 
garantir a preservação do edifí-
cio. Membro do CAU e professor 
da Univates, Rodrigo Spinelli, 
destaca a relevância cultural e 

histórica do local. “É importante 
que o prefeito desenvolva, agora, 
um projeto relacionado ao tom-
bamento da edificação.”

Spinelli lembra que o pro-
cesso contra o município se-
gue em trâmite. Ele espera os 
desdobramentos do projeto de 
lei para o encaminhamento da 

ação judicial.

Movimento 
contra demolição

O ex-prefeito de Estrela, Ra-
fael Mallmann, conta que após 
o debate em entidades e na câ-
mara, boa parte da população se 

mostrou contrária ao projeto.
A readequação do projeto de 

lei está, conforme Mallmann, 
dentro das diretrizes do novo 
governo. “Quando mandamos o 
projeto de lei, era esse o enten-
dimento. Quando muda o enten-
dimento, muda-se a lei. Esse é o 
jogo democrático.”

Se aprovada pela Justiça, estrutura seria destruída pelo Estado para construção de novo prédio do fórum
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AULAS PRESENCIAIS

Município estuda volta de 
atividades em dois turnos
Os resultados da 
vacinação dos 
professores e o 
baixo índice de 
contaminações 
na rede municipal 
encorajam o governo. 
Nos próximos 15 
dias será elaborada 
uma estratégia para 
ampliar os períodos 
de atendimento na 
Educação Infantil e no 
Fundamental

LAJEADO

As aulas em meio tur-
no na rede pública do 
município passam por 
reavaliação após quase 

dois meses da volta do atendi-
mento presencial. Com baixo ín-
dice de contaminação nos colé-
gios e o avanço na vacinação dos 
professores, o Executivo avalia 
as condições para o retorno de 
atividades em dois turnos.

Conforme a secretária de 
Educação, Vera Plein, será fei-
ta uma análise nos próximos 15 
dias para se estipular um mode-
lo seguro para que a Educação 
Infantil e o Ensino Fundamen-
tal tenham horários ampliados 
de atendimento.

As preocupações centrais 
passam pelo formato de aulas 
integrais, pelo uso dos espaços 
comuns, tais como refeitórios 
e dormitórios. “Qualquer mu-
dança será muito bem pensada. 
Neste momento, não encontra-
mos razões para ter aulas inte-

FILIPE FALEIRO

grais. O que estamos revisando é 
o contraturno.”

Neste caso, há possibilidade 
de aulas pela manhã, com saí-
da para o almoço e retorno após 
as 13h. Isso com atividades em 
turno reduzido. “Pensamos em 
inserir esse formato aos poucos. 
Tudo com muita cautela”, frisa a 
secretária.

Na avaliação do governo, ga-
rantir o retorno do contraturno 
é um passo importante para con-
solidação das aulas presenciais 
na rede municipal. Deste modo, 
há, inclusive a perspectiva de 
retorno do Projeto Vida, em que 
são ofertadas atividades lúdicas 
e recreativas para alunos do En-
sino Fundamental.

“Sabemos que esses serviços 
são muito importantes para a po-
pulação de Lajeado, até mesmo 
para organização das famílias 
em termos de horários de tra-
balho. Acima disso, está a con-
tinuidade das escolas, pois elas 

são essenciais para o desenvol-
vimento cognitivo das crianças.”

A rede municipal de Lajeado 
tem mais de 10 mil alunos matri-
culados. Ao todo são 45 escolas. 
A adesão às aulas presenciais no 
Fundamental, com alunos de 5 
até 14 anos, foi de 91%. Já nas 
creches, 60% das crianças retor-
naram aos colégios.  

O modelo em vigor estabele-
ce a divisão das turmas em dois 
grupos, com aulas intercaladas, 
semana sim, outra por meio de 
ensino remoto. 

Contaminações em 
duas escolas

As atividades presenciais nos 
colégios do município foram 
retomadas no fim de abril. Me-
nos de 15 dias depois, em 13 de 
maio, foi iniciada a vacinação 
de professores. Primeiro com 
portadores de doenças crônicas, 

depois por idade.
Foi desenvolvido um método 

de cadastro digital, válido tam-
bém para funcionários de esco-
las da rede estadual, municipal 
e particular. De acordo com a 
secretária Vera Plein, cerca de 
2,1 mil profissionais de ensino 
ingressaram no sistema. Deste 
total, foram 1,9 mil vacinados.

Esse percentual perto dos 89% 
é apontado como um dos respon-
sáveis pelo baixo índice de conta-
minações na rede municipal. Do 
dia 29 de abril até essa segunda-
feira, 7 de junho, houve confir-
mações em duas escolas.

Uma no bairro Centenário, 
em que dois professores e duas 
turmas precisaram ser afasta-
das por 15 dias. Outra em uma 
instituição de Ensino Infantil 
no Hidráulica. “Nestes caso, 
foram cumpridos os prazos de 
isolamento e os professores, 
bem como os alunos, já retorna-
ram”, diz Vera.

RESUMO
DA NOTÍCIA
• O Executivo estuda retomar 
atividades no contraturno 
escolar na rede municipal;
• Será feita uma análise para 
os próximos 15 dias. Nesta 
apuração, irá se verificar as 
condições de ampliação 
dos horários para a 
Educação Infantil e o Ensino 
Fundamental;
• Os motivos para essa 
ampliação se sustentam no 
baixo número de contágios 
nos estabelecimentos de 
ensino, junto com a vacinação 
de 89% de professores e 
funcionários de escolas;
• Do total de 45 escolas, 
foram dois surtos. Houve 
suspensão de atendimentos 
em um colégio no bairro 
Centenário e no Hidráulica. 
Tanto as turmas quanto os 
professores já retornaram.

Dos 45 colégios da rede municipal de Lajeado, houve contaminações de professores e afastamentos de turmas em duas instituições
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RODRIGO BUTIERRES, 
51, faleceu ontem, 7. Foi 

cremado no Memorial e Cre-
matório Ecumênico Jardim 

Montanha dos Vales, em Santa 
Cruz Do Sul.

MARIA RENILDA 
PASCH, 84, faleceu ontem, 

7. Foi cremada no Memorial 
e Crematório Ecumênico 

Jardim Montanha dos Vales, em 
Santa Cruz Do Sul.

AGUEDA ALBANO 
VALCANOVA, 86, faleceu 

ontem, 7. O sepultamento foi 
no Cemitério Municipal de 

Canabarro, em Teutônia.
INÊS VALANDRO, 
88, faleceu ontem, 7. O 

sepultamento será realizado 
nesta terça-feira, 8, às 10h, no 

Cemitério Católico de Coqueiro 
Baixo.

Para informar falecimentos, 
contate o A Hora 

Inadimplência no 
comércio de Lajeado 
aumenta para 24,4%
Acréscimo no número 
de pessoas com 
contas atrasadas 
também se reflete no 
RS. Indíce estadual 
está em 27%, meio 
ponto percentual a 
mais do que há dois 
meses

LAJEADO

A inadimplência no co-
mércio de Lajeado 
segue o movimento 
observado nos últi-

mos meses e continua em alta. 
Conforme informações obtidas 
pela Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) Lajeado junto ao 
banco de dados da Boa Vista, a 
marca alcançou ontem 24,4%. 
São 15.746 CPF’s com restriti-
vo junto ao SCPC. O índice se 
aproxima dos 24,5% registrados 
em novembro último, quando se 
atingiu o maior patamar do se-
gundo semestre de 2020. 

Esse acréscimo no número de 
pessoas com contas atrasadas 
também se reflete na marca es-
tadual, que nessa segunda-feira, 
7, estava em 27%, meio ponto 
percentual a mais do que há dois 
meses atrás.

Quanto ao perfil dos inadim-
plentes no município, a maio-
ria continua sendo homens 
(50,6%), na faixa etária dos 30 
a 34 anos (16,5%) que recebem 
entre um e dois salários míni-

mos (55,1%). Já no RS, a maior 
concentração de devedores está 
nas mulheres (50,6%) idosas 
com mais de 65 anos (14,1%), 
cuja renda está entre um e dois 
salários (51,1%).

Índice se aproxima dos 24,5% registrados em novembro de 2020 

ARQUIVO A HORA
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PATINAÇÃO
ABERTAS AS 
INSCRIÇÕES PARA 
O CENTRO DE 
TREINAMENTO 
DE LAJEADO

Projeto selecionará 
60 atletas para 
formação de 
três equipes

A Prefeitura de Lajeado, por 
meio da Secretaria de Cultu-
ra, Esporte e Lazer, abriu as 
inscrições para o Centro de 
Treinamento de Patinação de 
Lajeado, um projeto de pati-
nação artística voltado para 
crianças e adolescentes entre 6 
e 14 anos. As inscrições para a 
audição devem ser feitas até o 
dia 30 de junho de forma onli-
ne, em link encontrado no site 
da Prefeitura de Lajeado.

As vagas do projeto do Cen-
tro de Patinação serão oferta-
das para 60 jovens de escolas 
municipais, estaduais e pri-
vadas de Lajeado. Dessas, 20 
serão destinadas para nível 
iniciação, 20 para nível inter-
mediário e 20 para nível com-
petição.

A inscrição não garante a 
vaga no projeto, pois será feita 
uma audição inicial de seleção 
com uma equipe técnica no dia 
10 de julho, no Ginásio Nel-
son Brancher, em horário a ser 

definido. Os não classificados 
ficarão em uma lista de espera 
para próximas oportunidades. 

O projeto, assim como em 
2017, será coordenado pelo 
patinador lajeadense Marcel 
Stürmer, tetracampeão Pan-
-Americano de Patinação Ar-
tística. O investimento total 
do projeto é cerca de R$ 446 
mil.

SAIBA MAIS
O objetivo do projeto é pre-

parar atletas em etapas de for-
mação em alto rendimento, 
com foco na alta qualidade e 
na melhoria do desempenho, 
na participação em compe-
tições regionais e nacionais, 
desenvolver a prática regular 
de atividade física, bem como 
projetar o município de Lajea-
do como polo nacional da mo-
dalidade.

O projeto selecionará os 60 
atletas para formação de três 
equipes: Base 1 (voltada a ini-
ciantes, com 20 alunos), Base 
2 (para alunos intermediários, 
com 20 alunos) e Competição 
(para nível avançado, com 20 
alunos), com as respectivas lis-
tas de espera.

Projeto será coordenado pelo patinador lajeadense Marcel Stürmer 

ARQUIVO A HORA

Atual campeão, Esperança se classificou para as quartas de final da competição, onde enfrentará o Juventude

EZEQUIEL NEITZKE/ARQUIVO A HORA

AMADOR

ROCA SALES RETOMA 
CAMPEONATO MUNICIPAL
Empate entre 
Esperança e 
Botafogo definiu os 
classificados para 
as quartas de final

Depois de um ano e três 
meses, Roca Sales reto-
mou o campeonato mu-
nicipal de campo. Com 

um rígido protocolo de segurança 
e saúde, a única partida definiu os 
cruzamentos das quartas de final. 

Em Linha Constância, o Bota-
fogo recebeu o Esperança, atual 
campeão. O destaque do jogo foi o 
meia-atacante Gabinho, autor de 

dois gols para o Esperança. Com o 
resultado, o atual campeão termi-
nou em quarto lugar e vai enfrentar 
o Juventude nas quartas de final. Já 
o Botafogo terminou em terceiro e 
vai enfrentar o Amigos da Serrinha.

MUDANÇAS NO 
REGULAMENTO

Com o intuito de terminar logo 
a competição, a comissão organi-
zadora entrou em contato com os 
clubes e definiu que serão jogos 
únicos. No próximo domingo, os 
jogos das quartas de final ocorre-
rão na sede do XV de Novembro. 
Às 13h, o Esperança enfrenta o 
Juventude. Logo depois, às 15h, 
o Esperança encara o Amigos da 
Serrinha.

Por terem melhor campanha, XV 
de Novembro e Copalto se classifi-
caram diretamente à semifinal que 
ocorrerá na sede do Esperança. A 
final será em campo neutro. Em 
caso de empate, a classificação será 
disputado nos pênaltis. 

PROTOCOLOS 
RÍGIDOS 

Segundo informações da comis-
são organizadora, os clubes não 
podem abrir copa e cozinha. Du-
rante os jogos só serão permitidas 
a entrada dos atletas e mais quatro 
representantes por clube. Os joga-
dores chegam fardados e assim que 
acaba a partida, as pessoas têm 20 
minutos para sair da sede da socie-
dade.

BEACH TENNIS

BONS RESULTADOS AO CTC

Na categoria masculina D, os campeões foram Márcio Zanoello e Augusto 
La Rosa. Luís Coutinho e Daniel D’ Ávila ficaram com o segundo lugar

DIVULGAÇÃO

Dezenas de sócios do Clu-
be Tiro e Caça representaram a 
instituição no Torneio de Beach 
Tennis da Sociedade Olímpica 
Venâncio Aires (Sova), nos dias 
22 e 23 de maio, retornando com 
ótimos resultados.

Na categoria masculina D, os 
campeões foram Márcio Zanoello 
e Augusto La Rosa. Luís Alberto 
Coutinho e Daniel D’Ávila ficaram 
com o segundo lugar.

Patrícia Neves dos Santos e 
Melissa Neis Roggia garantiram 
o segundo lugar na categoria fe-
minina D. Na categoria mista D, 
os campões foram Daniel D’Ávila 
e Melissa Neis Roggia, e os vice-
-campeões foram Márcio Zanoello 
e Patrícia Neves dos Santos.

Márcio Ribeiro e Beatriz Ri-
chter foram os vice-campeões 
da categoria mista B. Na cate-

goria feminina C, o segundo 
lugar ficou com Mariela Portz e 
Candice Reali.
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Depois do temporal,
consertos e despesas

O vendaval de sábado atingiu diversas cidades 

do Vale do Taquari. Queda de postes e de árvo-

res e destelhamentos de casas foram os prin-

cipais registros. A falta de energia elétrica por 

período prolongado também causou problemas 

e prejuízos para comércios que não tinham ge-

radores. Na casa da dona Gecy Maria da Rosa, 

no Bairro Conservas, a � ação elétrica externa 

foi comprometida, deixando a moradora apre-

ensiva. Páginas 3, 4 5 e 6

Distrito de 
Tamanduá, em 
Marques de 
Souza, recebe 
visitantes 

TURISMO

Página 12

Arroio do Meio 
realiza campanha 
de descarte 
ambientalmente
correto

GERAL

Página 10

COVID-19

A semana começa com o fa-

lecimento de três pessoas da 
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Vendaval no Vale do Taquari deixa
rastros de destruição e prejuízos
Moradores e 
comerciantes 
calculam perdas 
e tratam de 
consertar 
os danos

Ventos de até 80 
km/h e a chuva for-
te, registrados no 
sábado à noite, dei-
xaram uma rastro 

de destruição na região. Quedas 
de árvores, desabastecimento 
de água e energia elétrica, casas 
destelhadas foram algumas das 
ocorrências. Bombeiros da re-
gião atenderam a diversos cha-
mados, assim como a Defesa 
Civil. Para os próximos dias, a 
meteorologia prevê chuva, mas 
sem risco de novo temporal.

Reconstrução
A casa de Deonira Perei-

ra Duarte (55), localizada no 
Bairro Moinhos, foi atingida 
em cheio por um pinheiro, que 
estava plantado no terreno do 
vizinho. Na hora da queda da 
árvore nem ela, nem o filho, 
Leonardo Gräff (18), estavam 
em casa. “Estava com meu na-
morado e só fui para casa no 
dia seguinte”, afirma. 

Deonira fala que quando o 
temporal começou, ficou pre-
ocupada, achando que algo 
poderia acontecer com seus ca-
chorros, seu gato, ou até mesmo 
com sua casa. No dia seguinte, 
quando acordou, recebeu uma 
mensagem de sua vizinha. “Ela 
me avisou que a árvore havia ca-
ído em cima da minha casa”, diz. 

Ao chegar, Deonira viu o 
estrago. “O pinheiro ficou dei-
tado em cima da minha casa”, 
conta. A árvore, de aproxima-
damente 10 metros, danificou 
o telhado de fora a fora, dos 
fundos à frente da residência. 

A auxiliar de limpeza afirma 
que sempre teve medo de que 
algo assim pudesse acontecer. 
“Já tinha comentado com o vi-

“Nunca tinha visto algo assim”
Com o vento, algumas telhas 

da casa de Sandra Bockius (49), 
na região central de Lajeado, fo-
ram quebradas. Ela mora com a 
mãe e a filha em uma casa de dois 
pisos, e comenta que a família se 
abrigou no andar de baixo en-
quanto a ventania não passava. 

“Nunca tinha visto algo des-
se tipo”, diz Sandra. Ela afirma 
ainda que, depois de constatar 

os estragos, telefonou para o 
Corpo de Bombeiros Militar de 
Lajeado e para a Defesa Civil 
do município que, de pronto, 
ajudaram a família. 

Sandra fala que parte do 
telhado está coberto com uma 
lona, cedida pela Defesa Civil, 
e colocada pelos bombeiros, 
para que, caso a chuva volte, 
a água não entre na casa.

Elci Barbosa teme a queda de outra árvore em cima de sua residência 

A casa de 
Deonira teve 
o telhado 
danificado 
quase por 
inteiro

FOTOS Lidiane Mallmann
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 Sem quarto para dormir
“Achei que um raio tinha ca-

ído aqui. Quase morri de susto 
e fiquei sem voz na hora”. Essa 
foi a reação de Gecy Maria da 
Rosa (68), quando uma árvore 
destruiu parte do telhado de 
sua residência, no Bairro Con-
servas, em Lajeado. 

O tombamento aconteceu 
por volta das 20h de sábado e 
também arrancou um fio de luz 
elétrico. Na tarde dessa segun-
da-feira, a árvore ainda não ha-
via sido removida da casa por 
perigo de descarga elétrica.

A família de Gecy ligou seis 
vezes para a RGE, solicitando 

a retirada do fio. “Eles dão um 
prazo para vir arrumar, mas 
nunca aparecem”, lamentava 
a filha Josiane da Rosa (40). 
“É um perigo, pois o fio pode 
gerar curtos e iniciar um in-
cêndio”, se preocupava.   

A casa registrou diversos 
estragos que ainda serão cal-
culados por Gecy. Principais 
transtornos foram os estra-
gos em telhas e forro dos dois 
quartos. Com a chuva do fim 
de semana, a moradora teve 
de improvisar uma cama no 
sofá, pois os móveis do quarto 
foram molhados. 

zinho sobre o pinheiro. A gente 
sempre tem medo de que algo 
assim possa acontecer, por cau-
sa do vento. Caiu em cima da 
minha casa, mas poderia ter 
sido na casa de qualquer outro.”

Ao ver a árvore, Deonira co-
menta que não sabia o que fa-
zer e nem a quem recorrer, por 
isso ligou para uma colega de 
trabalho, que a indicou telefo-
nar para os bombeiros. “Eles 
fizeram o corte da árvore, para 
tirá-la de cima do telhado, e 
colocaram a lona que a Defesa 
Civil disponibilizou”, conta. 

Após o susto, Deonira foca 
agora na reconstrução. Para 
fazer o orçamento dos estra-
gos, ela chamou um pedreiro, 
nesta segunda-feira, 7. O valor 
dos reparos ainda é incerto. 
“Estragou quase todo o te-
lhado, tanto na frente quanto 
atrás”, salienta. 

O prejuízo de Deonira aler-
tou a vizinha Elci Barbosa (66). 
Na propriedade ao lado de sua 
casa tem uma árvore alta, e ela 
teme que ocorra o mesmo com 
o pinheiro, caso ocorra outro 
vendaval. “Se essa árvore cair, 

destrói nosso telhado”, prevê. 
Elci conta que já procurou a 
Administração Municipal e o 
morador da propriedade ao 
lado em busca de uma solu-
ção, mas sem sucesso.

Deonira afirma que foi sor-
te ninguém estar em casa no 
momento da queda da árvore. 
“Seria um susto muito grande. 
Vejo pela minha cachorrinha, 
que está bem assustada e só 
quer colo. Ela deve ter toma-
do um tremendo de um susto 
quando a árvore caiu”, diz. 

Quarto de 
Gecy da Rosa 
foi invadido 
pela água da 
chuva após 
queda de 
uma árvore 
que danificou 
o telhado da 
casa

Ela me avisou que a 
árvore havia caído 

em cima da 
minha casa.

‘‘
Deonira Pereira Duarte

moradora do Bairro Moinhos
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Mais de 40 horas sem luz

Proprietário de um mercado 
no Bairro Moinhos, José Hen-
rique Hammes registrou pre-
juízo de aproximadamente R$ 
5 mil devido à falta de energia 
no bairro lajeadense. Ele ficou 
mais de 40 horas sem eletrici-
dades da noite de sábado até a 
tarde de segunda-feira. 

Para conseguir atender 
nesse período, Hammes alu-
gou um gerador e gastou cer-
ca de 25 litros de gasolina. 
Mesmo assim, sorvetes, car-
nes e outros produtos tiveram 
de ser devolvidos ou levados 
até os dois únicos refrigera-
dores que funcionavam com a 
carga de energia menor. 

“Conseguimos trabalhar, 
mas com dificuldades. Os 
clientes estavam aí, mas nem 
sempre tínhamos produtos 
para vender”, ressalta Ham-
mes. Conforme ele, os princi-
pais prejuízos foram sentidos 
na diminuição nas vendas e 
retrabalho com a organização 
das mercadorias. 

Além da demora em re-
ligar a energia, o empreen-
dedor se queixou das con-
dições dos postes no bairro. 
“Tem postes de madeira qua-
se caindo. Esperam a queda 
para depois resolver em vez  
de investir na manutenção e 
troca”, lamenta. 

José Henrique 
Hammes teve 
de esvaziar os 
refrigeradores 
e estima 
prejuízos 
de quase 
R$ 5 mil após 
quase dois 
dias sem 
energia
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SAIBA MAIS
O que fazer em vendavais
*Caso esteja na rua, procure um abrigo seguro, 
evitando árvores ou coberturas metálicas frágeis;
*Se estiver no carro, não estacione perto de cabos 
elétricos, torres de transmissão, andaimes, esca-
das e outras estruturas que não pareçam seguras;
*Em casa, ao perceber o vendaval, desligue 
aparelhos elétricos e o gás e coloque no piso 
os objetos que possam cair;
*Evite se aproximar de árvores tombadas. Cha-
me os Bombeiros (193) ou Brigada Militar (190) 
e, se possível, sinalize a impossibilidade de 
transitar na via;
*Nunca mexa em cabos elétricos caídos. A 
orientação é comunicar os Bombeiros ou Defe-
sa Civil sobre esses perigos;
*Em caso de queda de árvores na residência, li-
gue para os Bombeiros (193). Se a estrutura da 
casa foi danificada, orientação é deixar o local 
até a avaliação dos profissionais.

Homem morre eletrocutado em Cruzeiro 
CRUZEIRO DO SUL •  Um 
homem sofreu uma descar-
ga elétrica e faleceu na noi-
te deste sábado, 5, na Rua 
Albino Fleck, no Bairro Vila 
Italiana, em Cruzeiro do 
Sul. A vítima foi identifica-
da como Sandro Higino da 
Silva (45). Conforme infor-
mações do Corpo de Bom-
beiros de Lajeado, o tempo-

ral  derrubou uma árvore no 
local e atingiu a rede elétri-
ca. Por volta das 21h40min, 
Sandro trafegava com o seu 
veículo e, ao se deparar 
com o ocorrido, saiu para 
verificar a situação.

Sem perceber, ele en-
trou em contato com a fia-
ção energizada. Além dos 
Bombeiros, a Polícia Civil e 

a RGE compareceram ao lo-
cal.  A concessionária teve 
de desligar a rede geral do 
município por algumas ho-
ras. O carro foi removido 
para um depósito. O velório 
foi realizado na Capela Mor-
tuária do município ao lon-
go do domingo, 6, e o sepul-
tamento Cemitério Católico, 
na manhã de ontem, 7.

Bombeiros
O Corpo de Bombeiros Mi-

litar de Estrela, Encantado e 
Lajeado, bem como os Bom-
beiros Voluntários de Teutô-
nia e de Imigrante e Colinas 
(Imicol), tiveram uma alta de-
manda de serviço, com cortes 
de árvores que caíram em 
vias públicas, postes caídos 
e casas destelhadas. O traba-
lho começou no sábado à noi-
te e se estendeu no domingo.

Além disso, quedas de 
árvores sobre residências 
também foram registradas, 
por isso os bombeiros tam-
bém auxiliaram as famílias 
e a Defesa Civil na colocação 
de lonas nos telhados, para 
que, caso volte a chover, a 
água não entrasse nas casas.

O Corpo de Bombeiros de 
Lajeado precisou reforçar 
o efetivo, chamando três 
bombeiros e formando três 
equipes para atender toda a 
população. 

No momento do vendaval, 
haviam três profissionais  
de serviço em Teutônia, e a 
equipe também precisou ser 
reforçada. Sete bombeiros 
foram chamados, e divididos 
em quatro equipes, contan-
do com o apoio de trabalha-
dores e máquinas do setor de 
Obras da prefeitura.

Os bombeiros auxiliaram no corte de árvores em vias públicas

FOTOS Corpo de Bombeiros de Lajeado

O CBM também auxiliou famílias a cobrirem 
os estragos em telhados com lonas 

ATUAÇÃO Nº DE ATENDIMENTOS
Corpo de Bombeiros Militar de Lajeado 23

Corpo de Bombeiros Militar de Estrela 10

Corpo de Bombeiros Militar de Encantado 8

Bombeiros Voluntários de Imigrante e Colinas 14

Bombeiros Voluntários de Teutônia 20
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Famílias em vulnerabilidade social 
recebem kit de alimentos do Cras
Ação integra o 
Programa de 
Aquisição de 
Alimentos do 
Governo Federal 

LAJEADO • Nesta segunda-
feira, a Prefeitura de Lajeado, 
por meio dos Centros de Re-
ferência e Assistência Social 
(Cras) Espaço da Cidadania e 
Espaço de Todos Nós, reali-
zou a entrega de cestas bási-
cas às famílias em vulnerabi-
lidade social. A ação integra 
o Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA), do Governo 
Federal, na modalidade de 
compra direta da agricultura 
familiar. O programa é uma 
iniciativa do Ministério da Ci-
dadania.

Os kits de alimentos estão 

DIVULGAÇÃO

Família de Kauany Farias foi uma das que receberam os alimentos

sendo entregues somente sob 
agendamento feito pelo Cras, 
pois é necessário se enqua-
drar nos requisitos exigidos. 
Só podem retirar as cestas 
básicas as famílias beneiciá-
rias do Bolsa Família que se 
enquadram em situação de 
vulnerabilidade social.

A moradora do bairro San-
to Antônio, Kauany Farias, 
foi acompanhada dos irmãos 
até o Cras do Centro retirar a 
cesta básica e explicou que o 
kit auxiliará na alimentação 
de toda família. “ Minha mãe 
icou muito feliz de saber que 
poderíamos receber a cesta 
básica, porque vai nos ajudar 

SAIBA MAIS

- Abacate

- Açúcar mascavo

- Alface

- Batata doce

- Cenoura

- Chuchu

- Laranja

- Limão

- Mel

- Melado

- Ovos

- Aipim descascado

- Repolho

- Bergamota

O KIT DE 
ALIMENTO 
CONTÉM

1.250 kits

Estimativa é de que

sejam entregues em 
Lajeado por meio do 

Programa de Aquisição 
de Alimentos

bastante”,  falou Kauany. 
Segundo a coordenadora do 

Cras Espaço da Cidadania, Fá-
tima Luciane Machado, a esti-
mativa é de que 1.250 kits sejam 
entregues por meio do PAA.
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Semana inicia com três óbitos 
por Covid-19 no Vale do Taquari
Até agora, 794 
moradores da 
região faleceram 
em razão da 
doença

VALE DO TAQUARI • Nesta 
segunda-feira, 7, o Vale do 
Taquari chegou a 45.696 ca-
sos con� rmados de Covid-19, 
segundo dados fornecidos 
pelas prefeituras e Secretaria 
Estadual de Saúde (SES). Des-
tes, 44.065 são considerados 
recuperados. Desde o começo 
da pandemia, os municípios 
de Lajeado, Teutônia, Estrela, 
Taquari e Arroio do Meio con-
centram o maior número de 
infecções.  

Ao menos 794 moradores 
da região perderam a luta 
contra a doença até o momen-

Leitos de UTI  no Hospital Bruno Born estavam com mais de 100% de ocupação na noite desta segunda

LIDIANE MALLMANN

Ampliada vacinação para nascidos em 1965
LAJEADO • A vacinação con-
tra a Covid-19 será ampliada a 
partir desta terça-feira, 8, em 
Lajeado. Conforme a Prefeitu-
ra, pessoas nascidas até o dia 
31 de dezembro de 1965, ou 
seja, que completam 56 anos 
neste ano poderão procurar 
os pontos para imunização, 
localizados no Parque do Imi-
grante e no Auditório da Se-
cretaria do Desenvolvimento 
Social (Antiga Sthas), das 8h 
às 14h. No parque,  será exclu-
sivamente pelo drive-thru.

Além destas pessoas, o mu-
nicípio está organizando, dire-
tamente com os órgãos e empre-
sas responsáveis, a vacinação 
dos próximos grupos prioritá-
rios: trabalhadores de trans-
porte coletivo rodoviário de 
passageiros urbanos e de longo 
curso e trabalhadores de limpe-
za urbana e manejo de resíduos 
sólidos. Os demais grupos prio-
ritários  também seguem sendo 
vacinados no município (veja a 
lista completa abaixo).

Para quem for se vacinar 

por faixa etária, é necessá-
rio apresentar, além de um 
documento de identi� cação, 
um comprovante de residên-
cia, como conta de água, luz 
ou outro tipo que esteja no 
nome da pessoa a ser vacina-
da. Caso não tenha, deverá 
fazer uma declaração de pró-
prio punho informando nome 
completo legível, CPF, ende-
reço em que reside e assinatu-
ra. Esta documento deverá es-
tar pronto na hora da vacina e 
será entregue à equipe.

Marcel Lovato
marcel@informativo.com.br

to. Três óbitos foram informa-
dos no início dessa semana. 
Trata-se de um homem de 63 
anos, de Vespasiano Corrêa, 
uma mulher de 89 anos, de 
Progresso, e um homem de 67 
anos, morador de Lajeado.  

Rio Grande do Sul 

No Rio Grande do Sul, já fo-
ram 1.119.156 casos con� rma-
dos, o que representa em torno 
de 10% da população gaúcha. 
Entre domingo, 6, e segunda-
feira, a Secretaria Estadual da 
Saúde (SES) informou 7.857 

novos contágios. As recupe-
rações chegam a 1.071.006, o 
equivalente a 96% do total. As 
mortes chegam a 28.866, com 
71 falecimentos relatados no 
intervalo de 24 horas.  

Brasil  

O Brasil registrou, até o 
começo da noite desta se-
gunda, 16.984.218 infecções. 
15.408.401 brasileiros conse-
guiram vencer a Covid-19. To-
davia, a doença já abreviou a 
vida de 474.414 cidadãos por 
todo o país. 1.010 em apenas 

um dia. Atualmente, a taxa de 
mortalidade é de 2,8%, com 
variações semanais.  

Vacinação  

O Estado está próximo de 
alcançar a marca de cinco mi-
lhões de vacinas aplicadas. 
Até as 18h30min de ontem, 
3.365.699 primeiras doses 
haviam sido utilizadas. Já o 
reforço da imunização che-
gou a 1.573.701, totalizando 
4.939.400 unidades.  

Conforme o Governo do Es-
tado, a intenção é � nalizar a 

vacinação dos grupos priori-
tários ao longo de junho, com 
posterior avanço para dife-
rentes faixas etárias. A ideia 
é aplicar a primeira dose em 
todos os habitantes até o dia 
30 de setembro.  

Leitos 

A média de ocupação dos 
leitos do SUS em todo o Estado 
estava em 83,5% na noite des-
ta segunda. Os privados, por 
sua vez, chegavam a 96,9%. 
No Hospital Bruno Born 
(HBB), de Lajeado, a situação 
é de alerta. A UTI Covid está 
lotada, internação pela doen-
ça chega a 120% e o espaço 
reservado para pacientes em 
observação está com 60% de 
sua capacidade. Em geral, a 
taxa é de 105%, uma das mais 
altas das últimas semanas. 

Nessa segunda-feira, 7, os 
professores do Ensino Supe-
rior e profissionais de saúde 
de nível técnico e superior 
que atuam em Lajeado co-
meçaram a ser imunizados. 
Para esses grupos, a vacina-
ção está ocorrendo exclusi-
vamente no Posto de Saúde 

do Centro, na Rua Júlio May, 
383. O município também 
disponibilizou um sistema 
de agendamento, no qual os 
interessados  interessados 
escolhem o dia e o horário 
de sua vacina a partir de um 
calendário apresentado pelo 
sistema. Esse cadastro deve 

ser feito por meio do ende-
reço https://competo.lajea-
do.rs.gov.br/vacinas_covid. 
Nesta etapa. as vacinas vão 
ocorrer até sexta-feira, 11, 
em horário especial, das 
16h30min às 19h. Serão 
agendadas até 30 pessoas a 
cada meia hora.

10%

No Rio Grande do Sul, 
os casos con� rmados 

representam em orno de 

da população gaúcha. 

Professores e profissionais de saúde

Acompanhe nossas 
notícias, também, 
no Facebook.

jornaloinformativo


